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Introdução e Objetivos 

• Objetivo Geral: 

Artigo tem o objetivo de traçar a evolução da expansão do parque 
termelétrico brasileiro 

Esta análise é relevante diante das transformações estruturais em curso 
no setor elétrico e das expectativas de aumento da oferta de gás natural 
no médio prazo 

• Objetivos Específicos: 

Delimitar 4 fases de expansão das geração térmica  gás natural no Brasil, 
destacando o contexto e as políticas públicas desenvolvidas pelo regulador 
que propiciaram o aumento ou não da capacidade térmica a gás instalada 
  

1. Antecedentes (até década de 1990) 

2. Programa Prioritário de Termeletricidade (1997-2001) 

3. Integração Truncadas das Indústrias de Gás Natural e Eletricidade (2002-2007) 

4. A Recente Evolução das Térmicas a Gás Natural (2008-2016) 

 



1ª Fase: Antecedentes 

• Tradicionalmente, a indústria de suprimento elétrico brasileira se 
desenvolveu através de usinas hidrelétricas com reservatórios 
plurianuais 

• lento desenvolvimento térmico experimentado no Brasil; parque 
termelétrico flexível 

• A limitada disponibilidade de gás natural e a ausência de 
infraestrutura de importação tornavam o energético inadequado 
para a utilização em termelétricas, sendo orientado para usos 
mais nobres, como industrial e insumo 



2ª Fase: Programa Prioritário de 
Termeletricidade (PPT) 

• Gasoduto Bolívia-Brasil; reforma liberalizante dos anos 1990; 
racionamento de energia 

• Construção das termelétricas foi comprometida por riscos 
econômicos e regulatórios  

• Lançamento do PPT 

    Previsão inicial      55 termelétricas (19,4 MW) sendo 17,6 
MW de térmicas a gás natural  

• 22 térmicas a gás entraram em operação, adicionando 9,2 GW de 
capacidade instalada após o racionamento 
• 2000-2003: 6,9 GW  

• A partir de 2004: 2,3 GW (usinas “botox”) 

 

 



Evento UTE Fonte Empresa Data Operação Potência (MW) PPT Localização

Campos (ex Roberto Silveira) gás natural Furnas (Eletrobras) ago-98* 30,0 RJ

Camaçari gás natural Brasken  (47% Petrobras) jan-96 131,0 BA

Modular de Campo Grande (ex Willian Arjona) gás natural Tractebel dez-99 206,0 Sim MS

Uruguaiana gás natural AES dez-00 639,9 Sim RS

Cuiabá (ex Mário Covas) gás natural Petrobras jan-01 529,0 Sim MT

Sepé Tiaraju (ex Canoas) gás natural Petrobras mar-01 249,0 Sim RS

Termo Norte II gás natural 50% CS, 50% Termogas dez-01 427,0 Sim RO

Juiz de Fora gás natural Petrobras fev-02 870,4 Sim MG

Aureliano Chaves (ex Ibirité) gás natural Petrobras jul-02 226,0 Sim MG

Termocabo gás natural Termocabo AS set-02 49,7 PE

Araucaria gás natural 80% Copel, 20% Petrobras set-02 484,1 Sim PR

EnergyWorksMogi gás natural EnergyWorks abr-03 31,0 Sim SP

Camaçari gás natural CHESF (Eletrobras) jun-03 360,0 Sim BA

Celpav IV gás natural Fibria Celulose ago-03 139,0 Sim SP

Rômulo Almeida (ex FAFEN) gás natural Petrobras out-03 138,0 Sim BA

Fortaleza gás natural Endesa dez-03 347,0 Sim CE

Celso Furtado (ex TermoBahia) gás natural Petrobras fev-04 186,0 Sim BA

Norte Fluminense gás natural EDF mar-04 827,0 Sim RJ

Termopernambuco gás natural Neoenergia mai-04 532,7 Sim PE

Fernando Gasparian (ex Nova Piratininga) gás natural Petrobras dez-04 386,0 Sim SP

Jesus Soares Pereira (ex Vale do Açu) (a) gás natural Petrobras set-08 322,9 Sim RN

Parnaíba IV gás natural 95% Kiross; 5% PGN dez-13 56,0 MA

1º LEN Euzébio Rocha (ex Cubatão) (a) gás natural Petrobras nov-09 250,0 Sim SP

1º LEN Barbosa Lima Sobrinho (ex Eletrobolt) gás natural Petrobras out-01 386,0 Sim RJ

1º LEN Termoceará gás natural Petrobras jul-02 220,0 Sim CE

1º LEN Gov. Leonel Brizola (ex TermoRio) gás natural Petrobras nov-04 1058,0 Sim RJ

1º LEN Luiz Carlos Prestes (ex Três Lagoas) gás natural Petrobras jan-04 386,0 Sim MS

3º LEN Mario Lago (ex Macaé Merchant) gás natural Petrobras dez-01 922,6 Sim RJ

3º LEN Do Atlântico gás processo ThissenKrupp jan-11 490,0 RJ

5º LEN Santa Cruz GNL Furnas (Eletrobras) set-04* 1000,0 Sim RJ

6º LEN Luiz Oscar Rodrigues de Melo (ex Linhares) GNL Linhares Geração dez-10 204,0 ES

7º LEN Maranhão IV (ex MC Joinville) gás natural PGN fev-13 337,6 MA

7º LEN Maranhão V (ex MC João Neiva) gás natural PGN mar-13 337,6 MA

12º LEN Baixada Fluminense gás natural Petrobras mar-14 530,0 RJ

convertido Jaraqui gás natural Breitener nov-10* 75,4 AM

convertido Manauara gás natural Cia. En. Manauara nov-10* 85,3 AM

convertido Tambaqui gás natural Breitener nov-10* 93,0 AM

convertido Aparecida gás natural RAESA jun-11* 152,0 AM

convertido Cristiano Rocha gás natural AmGT set-11* 85,0 AM

convertido Ponta Negra gás natural Gera set-11* 66,0 AM

convertido Mauá gás natural AmGT set-11* 110,0 AM

convertido  Nova Venécia II gás natural PGN abr-13* 176,0 MA

12º LEN Maranhão III gás natural PGN 518,8 MA

20º LEN Mauá 3 gás natural AME 590,0 AM

20º LEN Novo Tempo GNL Novo Tempo 1238,0 PE

20º LEN Rio Grande GNL UTERG 1238,0 RS

21º LEN Porto de Sergipe I GNL GPE Sergipe 1516,6 SE

22º LEN Prosperidade I gás natural Imetame 28,0 BA

23º LEN Oeste de Canoas gás natural Engepet/Perícia/Panergy 5,5 MA



3ª Fase: Integração Truncada  

• Fim do racionamento de eletricidade e o retorno das térmicas a 
função de backup estabeleceu , uma incompatibilidade do papel 
que estas devem desempenhar para as indústrias de gás e de 
energia elétrica, no Brasil  

• Início dos Leilões de Energia Nova (2004): usinas “botox” 
contratadas e overbooking do gás      falta do combustível para o 
despacho termelétrico 

• Termo de compromisso entre Petrobras e ANEEL em 2007 e gap 
na entrada de novas térmicas a gás.  

 

1º LEN A-5 de 2005: UTE Barbosa Lima Sobrinho, Termoceará, Gov. Leonel Brizola, 
Luiz Carlos Prestes e Euzébio Rocha 

3º LEN A-5 de 2006: UTE Mario Lago 

5º LEN A-5 de 2007: UTE Santa Cruz Nova (GNL) 



4ª Fase: A Recente Evolução das Térmicas 
a Gás Natural  

• Importação de GNL para recuperar a capacidade de oferta de gás para o 
atendimento das termelétricas e nova tendência de projetos 
verticalizados  

• 6º LEN A-3 de 2008: UTE Linhares  

• 12º LEN A-3 de 2011: UTE Maranhão III e Baixada Fluminense  

• 20º LEN A-5 de 2014: UTE Novo Tempo e Rio Grande 

• 21º LEN A-5 de 2015: UTE Porto de Sergipe I 

• 22º LEN A-3 de 2015: UTE Prosperidade I 

• 23º LEN A-5 de 2015: . UTE Oeste de Canoas 

• + usinas convertidas a gás, na região amazônica: UTE Tambaqui,  Jaraqui,  
Manauara, Aparecida, Cristiano Rocha, Ponta Negra, Mauá, Mauá 3  

 



Conclusões 

• O aumento da participação de usinas a gás natural no país é 
recente e ocorreu por meio de incentivos governamentais e 
aumento da oferta de gás 

• Níveis distintos de maturidade dos setores de eletricidade e 
gás natural e poder de mercado da Petrobras  

• 2 momentos de expansão da geração térmicas a gás natural  
• 1. Entre 2000 e 2008, empreendimentos privados, muitos em 

parceria com a Petrobras, totalizaram 11 GW de geração térmica a 
gás, instalados através dos estímulos governamentais.  

• 2. Entrada de novos empreendimentos se dá através de uma estrita 
relação com a oferta do combustível, da qual se destaca o grande 
poder de mercado da Petrobras e a atual tendência de 
verticalização dos projetos.  
 
 

 

 



Conclusões 

• O gás natural apresentou fracos avanços na matriz de 
geração elétrica brasileira, sob a metodologia dos leilões, 
implementada em 2004  

• A capacidade instalada de térmicas a gás natural cresceu 
aproximadamente 2,1 GW. Somando as usinas convertidas 
na região amazônica, a participação do gás natural na matriz 
de geração cresceu apenas 2,9 GW  

• Ausência de política estruturante dificulta o planejamento 
da inserção do gás natural na matriz de geração 
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Obrigada! 
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